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Abstract. This article presents a systematic mapping of actions and tools to
minimize gender differences, also including a racial perspective. For this, 22
publications related to the teaching of Computing in primary and higher educa-
tion were analyzed. With the analysis of the selected publications, five research
questions were addressed. Positive impacts for the participants, both in terms
of their interest and development while working with the tools and also regar-
ding their intention to pursue the field of Computing, were observed. The results
reinforce that gender and racial differences within the area of Computing can be
minimized by applying appropriate tools and strategies for teaching Computing.

Resumo. Este artigo apresenta um mapeamento sistemático sobre ações e fer-
ramentas para minimizar as diferenças de gênero, incluindo também um recorte
racial. Foram analisadas 22 publicações resultantes relacionadas ao ensino da
Computação no Ensino Básico e Superior. Com a análise das publicações sele-
cionadas, cinco perguntas de pesquisa foram respondidas. Impactos positivos
para as participantes, tanto no interesse e desenvolvimento enquanto trabalha-
vam com as ferramentas quanto na intenção de seguir a área de Computação
foram observados. Os resultados reforçam que as diferenças de gênero e raça
dentro da área da Computação podem ser minimizadas aplicando-se ferramen-
tas e estratégias adequadas para o ensino da Computação.

1. Introdução
A demanda por profissionais capazes de compreender e dominar conceitos relacionados
ao uso de Computação para resolução dos mais variados problemas é crescente. Desafios
mundiais como o aquecimento global e erradicação da pobreza requerem profissionais
habilitados ao uso de novas tecnologias. Entretanto, mesmo com aumento de oportunida-
des de carreiras, as desigualdades de gênero e de outros grupos minorizados se mantém
[Silva et al. 2023, Rainey et al. 2019].

No contexto Nacional, as estatı́sticas explicitam a disparidade de gênero e raça na
Educação Superior em Computação, refletindo diversos desafios históricos e estruturais
neste campo. Segundo dados do relatório Educação Superior em Computação Estatı́sticas
- 2021 da Sociedade Brasileira de Computação [SBC 2021], entre o intervalo dos anos
2001 e 2021 foram criados mais de 1.000 cursos relacionados a Computação, dos quais
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os registros de matrı́culas femininas por ano se mostram abaixo de 50.000 e o percentual
de mulheres concluintes ainda mais baixos, representando apenas 10% por ano do total
das matrı́culas femininas realizadas nesses cursos. Enquanto as matrı́culas masculinas
apenas em 2001, seu pior ano, acumulava mais de 100.000 números. Quanto ao ano de
2022, segundo dados do [INEP 2023], as mulheres representam apenas 15,3% do número
de concluintes na área geral da Computação e Tecnologias da Informação e Comunicação
(TIC).

Um estudo realizado nos Estados Unidos com crianças de diversas origens soci-
oeconômicas, com variadas interseções étnicas e de gênero, do terceiro ao sétimo ano,
indicou que estereótipos de que as meninas têm naturalmente menos interesse em Ciência
da Computação e Engenharia são formados bem cedo e impactam nas suas escolhas
[Master et al. 2021]. Nesse mesmo estudo, foi avaliada a diferença entre estereótipos
de interesse e estereótipos de habilidade, e o estudo corroborou outros estudos anteriores
de que as escolhas são mais fortemente influenciadas pelas crenças em seus interesses do
que o quanto acreditam nas suas habilidades.

Além disso, observa-se ainda uma crença de que é preciso ser “genial” ou “bri-
lhante” para conseguir compreender e ter sucesso em áreas relacionadas à matemática.
A associação desses traços culturalmente feita a homens brancos oferece um obstáculo a
estudantes de outros grupos [Chestnut et al. 2018].

A partir deste cenário, o principal objetivo deste artigo é identificar quais ações e
ferramentas têm sido utilizadas para diminuir as diferenças de gênero e raça na área de
Computação. Das 129 publicações encontradas, 22 foram selecionadas para responder
questões de pesquisa propostas. O artigo está organizado de forma que a próxima seção
apresenta os trabalhos relacionados, a Seção 3 apresenta os métodos utilizados no mapea-
mento sistemático, a Seção 4 analisa as questões, discute os resultados obtidos e descreve
as ameaças à validade deste trabalho. Por fim, a Seção 5 apresenta considerações finais e
trabalhos futuros.

2. Trabalhos Relacionados

Esta seção apresenta mapeamentos sistemáticos relacionados à proposta deste artigo. O
mapeamento apresentado por Holanda e Silva (2022) tem como objetivo abordar e des-
crever o que os pesquisadores em paı́ses latino-americanos têm publicado sobre o recru-
tamento e a retenção de mulheres no campo de Ciência da Computação. O estudo in-
cluiu como fonte as seguintes bases de dados acadêmicas Scopus, Web of Science, Google
Scholar, EBSCO, anais da Conferência Latino-Americana e Mulheres na Computação
(LAWCC) e também os anais do Workshop Women in Technology (WIT), na tentativa
de obter uma maior abrangência de trabalhos com análise limitada a publicações entre
a década de 2010 - 2020 e escritos em inglês, português ou espanhol. Após o pro-
cesso de exclusão, foram selecionadas 197 documentos acadêmicos, dos quais 48,2%
foram escritos em português e o maior número de publicações no geral foi do Brasil.
Intervenções educacionais foram descritas desde o Ensino Fundamental até os Progra-
mas de Pós-Graduação, dentre as iniciativas relatadas estão em sua maioria relacionadas
a Computação desplugada e robótica através de plataformas como MIT App Inventor,
Scratch e Code.org. Os documentos analisados também incluem relatórios de percepção
que descrevem questões que impactam as estudantes de graduação, sendo os fatores mais
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citados o apoio familiar e a vocação, tornando explı́cita a influência da descredibilidade
em suas habilidades. Ainda que o estudo não faça o recorte racial, questões de raça/etnia
e socioeconômicas puderam ser vistas.

Means e Stephens (2021) destacam a importância de experiências autênticas no
processo de aprendizagem em STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática)
para expandir o acesso à educação em Computação e diversificar a área, abordando barrei-
ras socioculturais que limitam a participação de grupos sub-representados e propondo ati-
vidades que conectem os alunos a questões reais, que reflitam práticas profissionais e seus
interesses pessoais. O estudo ressalta que tais experiências podem ter impactos cogniti-
vos, afetivos e comportamentais significativos, desenvolvendo habilidades de resolução
de problemas, aumentando a motivação em relação às áreas da Computação e incenti-
vando a aprendizagem contı́nua. Sua recomendação quanto à integração da Computação
parte dos anos iniciais de ensino e a criação de espaços de aprendizagem acessı́veis para
além do horário escolar e da matriz curricular, envolvendo também abordagens multi-
disciplinares. Além disso, enfatiza a necessidade de personalizar as experiências de
aprendizagem para refletir os interesses dos alunos levando em consideração seus res-
pectivos grupos étnicos/raciais, sociais, culturais e de gênero e aborda a importância
da preparação adequada dos professores. O relatório conclui com recomendações para
polı́ticas e práticas educacionais que aumentem a participação e o êxito dos alunos em
Computação, e também um cronograma de pesquisa para aprimorar as estratégias de
educação na área.

3. Mapeamento Sistemático

Mapeamento Sistemático da Literatura é um tipo de estudo que auxilia na obtenção
de uma visão mais ampla de determinada área, reunindo os trabalhos disponı́veis e
categorizando-os de forma sistemática para um estudo aprofundado do tópico de inte-
resse [Kitchenham 2004, Dermeval et al. 2020].

Este trabalho busca descrever um mapeamento conduzido com o auxı́lio da plata-
forma Parsif.al 1, que divide o processo em planejamento, condução e relatórios. Para o
planejamento, foram definidos o objetivo da revisão, as questões de pesquisa, as bases de
dados, as strings de busca e os critérios de exclusão. Posteriormente, executaram-se as
buscas nas bibliotecas digitais determinadas e os artigos foram selecionados, descartados
conforme os critérios de exclusão, analisados com base nas questões de pesquisa e catego-
rizados de acordo com os critérios pré-estabelecidos. Um resumo do fluxo realizado que
será detalhado nesta seção, incluindo as bases de dados, critérios de exclusão e trabalhos
excluı́dos em cada etapa, pode ser visualizado na Figura 1.

As seguintes questões de pesquisa (QP) foram desenvolvidas, tendo em vista o
objetivo deste trabalho:

• QP1: Quais ferramentas ou abordagens existem para diminuir a diferença
de gênero no ensino da Computação? Esta questão de pesquisa busca examinar
abordagens e ferramentas existentes para o ensino de aspectos da Computação,
com foco na diminuição da desigualdade de gênero na área;

1https://parsif.al/
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Figura 1. Diagrama de fluxo PRISMA 2020.

• QP2: Quais ferramentas ou abordagens existem para diminuir a diferença
de gênero e racial/étnica no ensino da Computação? Com esta questão,
busca-se identificar estratégias de ensino e aprendizagem da Computação que
visem diminuir, ao mesmo tempo, a desigualdade de raça/etnia e de gênero;

• QP3: Qual o impacto observado no uso das ferramentas para diminuir a
diferença de gênero? Avaliam-se os resultados alcançados pelas abordagens
apresentadas em relação à diminuição da diferença de gênero, bem como os
motivos por trás do impacto observado;

• QP4: Qual o impacto observado no uso das ferramentas para diminuir a
diferença de gênero e racial/étnica? Com esta questão de pesquisa, busca-se
apontar impactos observados não somente na redução da desigualdade de gênero,
mas também com foco na equidade racial/étnica na área da Computação;
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• QP5: Que tipo de avaliação foi efetuada para verificar o impacto da aborda-
gem? Esta questão tem como objetivo levantar as formas de avaliação aplicadas
para medir o impacto das abordagens.

Após a definição das questões de pesquisa, três bibliotecas digitais foram selecio-
nadas para a busca dos artigos: Scopus, Web of Science e SBC-OpenLib (SOL). A opção
por estas fontes se deu pela facilidade de acesso através da instituição dos autores, suporte
a artigos em inglês e português, possibilidade de utilização de operadores lógicos (OR,
AND) e caracteres curinga e por apresentarem escopo na área da Computação.

Uma string de busca foi inicialmente criada com auxı́lio do método PICOC (po-
pulation, intervention, comparision, outcome, context) [Keele et al. 2007]. Foi definida
como população meninas e mulheres negras; como intervenção, Pensamento Computa-
cional e Computação plugada/desplugada; como resultado ferramentas, abordagens e es-
tratégias; como contexto o Ensino Fundamental (I e II) e o Ensino Médio. A comparação
não foi incluı́da por não se aplicar ao contexto deste trabalho, visto que a intenção é
mapear ferramentas e abordagens que vêm sendo utilizadas na área.

Os termos escolhidos e seus sinônimos foram definidos por um processo de
avaliação e refinamento com base nos resultados de buscas anteriores. Devido a carac-
terı́sticas especı́ficas de cada plataforma de busca, a string inicial foi adaptada para cada
biblioteca, como apresentado na Tabela 1.

Tabela 1. Strings de busca por base de dados.

Scopus (“black children”OR “black girls”OR “black women”OR
“crianças negras”OR “meninas negras”OR “mulheres negras”)
AND (“computational thinking”OR “computação desplu-
gada”OR ”computação plugada”OR “computer science plug-
ged”OR “computer science unplugged”OR “pensamento com-
putacional”) AND (“abordagens”OR “approaches”OR “es-
tratégias”OR “ferramentas”OR “strategies”OR “tools”)

Web of Science AB=((‘black girls’ OR ‘black women’ OR ethnic*) AND
(‘computational thinking’ OR ‘computer science plugged’ OR
‘computer science unplugged’) AND (approach* OR strateg*
OR tool*))

SBC-OpenLib (SOL) (“computação desplugada”OR “computação plugada”OR
“pensamento computacional”) AND (abordage* OR estratégi*
OR ferrament*) AND (“meninas”OR “mulheres” OR “mi-
nori*”OR “etni*”)

A partir da realização das buscas foram encontrados 129 trabalhos no total, dos
quais 17 foram obtidos na base Web of Science, 11 na SBC-OpenLibrary e 101 na base
Scopus. Embora não tenha sido estabelecida uma limitação de perı́odo temporal para a
seleção, os artigos analisados em sua maioria foram publicados entre 2014 e 2024. Em
um primeiro momento, apenas um artigo duplicado foi identificado e removido. Os 128
trabalhos restantes foram submetidos à Etapa 1 de triagem, na qual apenas os tı́tulos, re-
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sumos e palavras-chave foram inspecionados quanto aos critérios de exclusão expostos na
Figura 1. Esta análise foi feita em pares e manualmente. Deste processo, 93 publicações
foram retiradas e as 35 restantes foram encaminhadas para a Etapa 2, quando a leitura
completa dos artigos foi efetuada e os critérios de exclusão foram novamente aplicados.
Finalmente, 13 estudos foram excluı́dos, resultando nos 22 trabalhos incluı́dos neste ma-
peamento, dos quais 12 foram escritos em inglês e 10 em português.

4. Resultados e Discussão
Para responder às questões de pesquisa listadas na Seção 3 foram avaliadas 22 publicações
resultantes. Para facilitar a descrição dos resultados, as publicações são referenciadas con-
forme apresentado na Tabela 2. As publicações resultantes do mapeamento sistemático
são recentes, se concentrando na última década, sendo 7 (31%) de 2023 (Figura 2).

Tabela 2. Referências para os artigos selecionados.

P# - Referência P# - Referência
P1 - [Kite and Park 2024] P12 - [Alexandrino et al. 2021]
P2 - [Quinn et al. 2023] P13 - [Rankin and Thomas 2020]
P3 - [Durán et al. 2023] P14 - [Champion et al. 2020]
P4 - [Yamaguchi et al. 2023] P15 - [Fernandes et al. 2020]
P5 - [Birney and McNamara 2023] P16 - [Oliveira et al. 2020]
P6 - [Sousa et al. 2023] P17 - [Menezes et al. 2020]
P7 - [Guimarães et al. 2023] P18 - [McGee et al. 2019]
P8 - [Sartori et al. 2023] P19 - [Rankin et al. 2019]
P9 - [Cunha et al. 2022] P20 - [Bim et al. 2019]
P10 - [Lachney et al. 2021] P21 - [Santos et al. 2019]
P11 - [Vandenberg et al. 2021] P22 - [Perez et al. 2014]

1
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1
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4.5%
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2022
4.5%
2021
13.6%

2014
4.5%
2019
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Figura 2. Artigos selecionados por ano de publicação.

As palavras-chave das publicações selecionadas são apresentadas em uma nuvem
de palavras (Figura 3) destacando os termos mais utilizados de acordo com as palavras
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buscadas pela string de busca definida. A nuvem apresenta termos em inglês e português
dos quais detacam-se em inglês: “computational thinking”, “computer science” e “edu-
cation”. As palavras-chave encontradas em maior número em português foram: “pensa-
mento computacional” e “meninas”.

Figura 3. Nuvem com as palavras-chave dos artigos selecionados.

Para caracterizar o público alvo e os participantes de cada abordagem, apresenta-
se uma relação entre o idioma falado, a nacionalidade e escolaridade descrita nos traba-
lhos selecionados (Figura 4). Com o objetivo de facilitar a compreensão e a comparação
entre os sistemas educacionais, foi feita a conversão da escolaridade descrita em inglês,
respeitando a duração dos ciclos educacionais e suas estruturas que envolvem desde a
Educação Básica até o Ensino Superior. Os trabalhos em inglês relatam ações realizadas
em dois paı́ses: Estados Unidos e Espanha enquanto os trabalhos em português encontra-
dos relatam apenas ações realizadas no Brasil. Ao comparar a faixa etária a maior parte
dos trabalhos selecionados trata de ações voltadas para o Ensino Fundamental seguidas
de Ensino Médio e Superior.

A questão (QP1) tem como objetivo identificar as principais ferramentas utiliza-
das para diminuir as diferenças de gênero na Computação. As ferramentas identificadas
estão listadas na Tabela 3. A abordagem mais utilizada dentre as publicações avaliadas foi
a realização de oficinas de programação em blocos com Scratch ([P6], [P8], [P12], [P14],
[P17], [P18], [P22]). Em seguida, oficinas de Robótica ([P2], [P12], [P22]) e programação
em Python ([P15], [P22]). Entre as demais ferramentas destacamos a escolha de temas
relacionados à Ada Lovelace, personagem feminina relevante para a área de Computação
por ter sido a primeira pessoa que elaborou um algoritmo. Entre as ações estão um curso
hı́brido de conceitos de programação intitulado Moodle de Lovelace [P16] e oficinas com
atividades desplugadas baseadas em um livro sobre a vida de Ada Lovelace [P20]. Ou-
tras ações incluem palestras de empoderamento feminino [P15], storytelling incluindo
questões de gênero [P9].

A questão (QP2) busca identificar ferramentas especı́ficas para diminuir as
diferenças incluindo, além do gênero, também o recorte étnico/racial. Dentre os trabalhos
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Figura 4. Artigos selecionados relacionados por idioma, nacionalidade e escola-
ridade do público-alvo.

analisados, quatro apresentaram ações especı́ficas dentro desse objetivo. A programação
visual se destacou entre as ferramentas, sendo que [P14] utilizou o Scratch e [P10]
uma ferramenta semelhante com a mesma lógica de arrastar comandos, porém especı́fica
para elaborar variações de tranças nagô (em inglês cornrow braids) chamada Cornrow
Curves. Este último utiliza a cosmetologia como motivação para o ensino de con-
ceitos de programação. O artigo [P14] associa a história e os conceitos do hip-hop
a oficinas de Pensamento Computacional e música/dança, utilizando a já mencionada
programação com Scratch e outras ferramentas como o Makey-Makey. A temática de
culinária/alimentação para ensinar conceitos de Computação foram a escolha apresen-
tada por [P19], no sentido de prover a compreensão de algoritmos através de uma tarefa
cotidiana e próxima a realidade, desconsiderando os estereótipos relacionados já existen-
tes. E, por fim, [P4] ofereceram um ecossistema de aprendizado destacando carreiras de
mulheres negras na tecnologia.

Com relação ao impacto das ferramentas utilizadas, buscamos responder as
questões (QP3) e (QP4) separadamente. Nem todos os trabalhos realizaram avaliações
ou apresentaram os impactos das ações de forma direta, portanto são apresentados apenas
os que o fizeram. Desta forma, para responder à (QP3), considerando as iniciativas para
diminuir diferenças de gênero, foram identificados impactos de oito trabalhos (Tabela 4).

O impacto que acredita-se ser mais relevante à motivação do presente trabalho
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Tabela 3. Ferramentas para diminuir diferenças de gênero em Computação.

Atividade Ferramentas e/ou abordagens utilizadas Referências
Plugada Oficinas de programação com Scratch [P6], [P8], [P12],

[P14], [P17], [P18],
[P22]

Oficinas de Robótica [P2], [P12], [P22]
Oficinas de programação em Python [P15], [P22]
Programa educacional CCERS STEM + C [P5]
Divulgação do projeto em redes sociais [P7]
Questões de gênero implementadas no Storytel-
ling

[P9]

Curso AppInventor2 [P17]
Oficina e competição de montagem de Robôs [P21]
Curso hı́brido “Moodle de Lovelace do Pensa-
mento Computacional”

[P16]

Desplugada Oficinas com jogos de tabuleiro [P7]
Palestras de empoderamento feminino [P15]
Oficina com atividades temáticas (Ada Love-
lace)

[P20]

Tabela 4. Quadro com resumo dos impactos observados.

Impacto das ações para diminuir diferença de gênero em
Computação

Referências

Aumento da participação das meninas nas atividades de
Computação

[P1], [P2], [P8]

Aumento na autoeficácia e autoconfiança das meninas em suas
habilidades de Computação

[P1], [P5], [P6]

Interesse em ingressar em curso técnico ou superior na área de
Computação

[P6], [P17], [P21]

Fluência digital alcançada [P15]

foi o aumento do interesse das participantes pela área de Computação, incluindo inte-
resse em futuramente aprofundar os estudos em cursos técnicos ou ensino superior ([P6],
[P17], [P21]), uma vez que a resultante de um maior número de meninas na área de
Computação pode proporcionar a participação em atividades de Computação, o aumento
da autoconfiança nas habilidades computacionais e o alcance da fluência digital. Ao ana-
lisarmos as ações realizadas nestes trabalhos, tratam-se de oficinas de programação com
Scratch, AppInventor2 e programação de robôs, incluindo competição. Isto indica que
tais ações, com abordagens mais práticas, obtêm sucesso em motivar meninas a se inte-
ressarem pela Computação.

Para responder à (QP4) foram identificados que os quatro trabalhos mencionados
na (QP2) abordaram basicamente dois grandes impactos: (a) aumento do engajamento,
aprendizagem e persistência ([P4] e [P14]); e (b) interesse em aprender mais e utilização
da Computação como meio ([P10], [P14] e [P19]). Nesse sentido, como as ações abor-
davam a Computação em contextos especı́ficos (respectivamente: cosmetologia, hip-hop
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e culinária) e não somente o ensino de Computação em si, considera-se que os impactos
relatados são esperados.

A última questão de pesquisa avaliada (QP5) considera os métodos de avaliação
que foram empregados para verificar os impactos do uso das ferramentas ou abordagens
utilizados. Novamente, nem todos os trabalhos analisados apresentaram alguma estratégia
de avaliação. Portanto, foram considerados 17 artigos para responder a essa questão de
pesquisa. O método mais utilizado para avaliação foi o questionário com coleta de da-
dos qualitativos e quantitativos antes e após a realização das atividades ([P4], [P5], [P6],
[P8], [P10], [P13], [P14], [P17]). Em seguida, cinco trabalhos utilizaram entrevistas para
avaliar os impactos ([P1], [P4], [P9], [P14], [P15]). Os trabalhos apresentados por [P4]
e [P14] utilizaram ambos os métodos de avaliação. [P11] utilizou um questionário es-
pecı́fico para avaliar o interesse em continuar na área. E, por fim, [P7] e [P15] utiliza-
ram o método de observação. Não foi observada diferença significativa nos métodos de
avaliação entre os trabalhos que apresentaram estratégias apenas para diminuir diferenças
de gênero e os que consideraram também o recorte racial.

O mapeamento sistemático descrito neste artigo, assim como os apresentados na
Seção 2, apresentam predominantemente resultados positivos da aplicação de estratégias
e abordagens para mitigar a desigualdade de gênero na Computação. O presente trabalho
reforça a escassez de mapeamentos sistemáticos mais abrangentes, especialmente quanto
ao recorte de raça/etnia.

4.1. Ameaças à Validade

Para minimizar erros causados pela análise subjetiva dos critérios de exclusão que pudes-
sem limitar a validade dos resultados, na primeira etapa de seleção dos artigos a avaliação
foi feita por pelo menos dois autores. Ao utilizar apenas três bases de dados acadêmicas,
é possı́vel que algumas publicações relevantes não tenham sido consideradas no mapea-
mento, visto que o conjunto de bases de dados foi limitado e iniciativas não divulgadas
através da publicação de artigos acadêmicos não foram incluı́das neste estudo.

Durante a avaliação percebeu-se que ao considerar apenas trabalhos que in-
cluı́ssem de forma explı́cita abordagens para minimizar diferenças de gênero, assim como
a existência de diferentes termos que pudessem variar e impactar na identificação destes
trabalhos, muitas iniciativas para mitigar a disparidade com relação a outros grupos mino-
rizados na Computação não foram consideradas. O mapeamento foi concluı́do em junho
de 2024, de forma que versões mais recentes de trabalhos podem não ter sido incluı́das.

5. Considerações Finais
O mapeamento sistemático realizado no presente trabalho indicou as principais estratégias
de ensino de programação elaboradas com foco no público feminino que se mostraram
eficazes para aumentar o interesse das meninas pela área de Computação ([P6], [P17],
[P21]). Ao considerarmos o recorte racial, foram encontradas ferramentas semelhantes.
No entanto, como os trabalhos incluı́ram temáticas profissionalizantes, tais como cosme-
tologia, música e culinária, apresentando a Computação como um meio, foi identificado
que foram eficazes em despertar o interesse de meninas negras para utilizarem as ferra-
mentas mas não necessariamente seguirem uma carreira na área de Computação ([P10],
[P14], [P19]).
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O presente trabalho reforça que o número de abordagens especı́ficas que consi-
derem em conjunto a redução das diferenças de gênero e raça na área de Computação
ainda são reduzidos. Principalmente quando considerado o recorte local Brasileiro, visto
que os números de publicações são recentes, mas não obstante essas recentes pesquisas
caminham e trazem abordagens para uma maior mobilização e consolidação em relação
a problemática. Indicamos como trabalhos futuros a realização de levantamento de as-
suntos de interesse de meninas e adolescentes considerando o recorte racial para desen-
volvimento de oficinas de programação e robótica com temática relevante e atual para
essas meninas. Não é necessariamente um resultado direto do presente trabalho, mas
as autoras acreditam que o desenvolvimento de ferramentas de programação visual com
temáticas especı́ficas de interesse pode ser considerado como um trabalho de disciplina
de programação em curso de graduação da área de Computação para motivar as meninas
que já estão matriculadas no Ensino Superior.
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pages 09–18. SBC.

Sartori, A., Kohler, L. P. d. A., Antunes, L. Z., Lopes, M. C., Zucco, F. D., and Ribeiro,
L. W. (2023). Ensino de pensamento computacional por meio de jogos para empo-
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